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CATECUMENATO: ITINERÁRIO 

1. PRE-CATECUMENATO 

Este é o tempo de acolhimento e de apresentação da comuni-
dade ao candidato ao catecumenato. Quando o interessado for 

apresentado à Igreja por uma pessoa católica — familiar, amigo 
ou outro membro da comunidade — recomenda‑se que essa 

pessoa o acompanhe durante esta fase, oferecendo incentivo e 
apoio; denomina-se por “introdutor”. Prevê‑se a realização de 3 

a 4 encontros em grupos reduzidos, dado o carácter mais perso-
nalizado desta etapa. 

 
O objetivo do pré-catecumenato é a primeira comunicação da 

própria experiência de fé, com vista: 
 

• ao reconhecimento de que Cristo vive e é Senhor. 

• à conversão - mudança produzida na vida por esta des-

coberta. É, sobretudo, uma comunicação existencial, viva, 
realizada por testemunhos atuais.  

 

2. CATECUMENATO 

Primeira etapa da iniciação cristã. Período dedicado à formação 
cristã mais estruturada. A duração ideal para este período, seria 

de até 3 anos, tal como era a catequese na Igreja dos primeiros 
séculos, mas, face às exigências contemporâneas, as dioceses 
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costumam optar por 1 a 2 anos de catequese adaptada às cir-

cunstâncias locais (consultar plano em anexo). 
 

3. TEMPO DA ILUMINAÇÃO/PURIFICAÇÃO 

A segunda etapa do caminho de iniciação cristã teu o seu co-
meço na Quaresma, tempo de purificação e iluminação dos ca-

tecúmenos, tempo consagrado à preparação mais intensa do es-
pírito e do coração. Tempo, destinado a uma maior preparação 

espiritual, mais relacionada à vida interior que à catequese, pro-
curando purificar os corações e espíritos pelo exame de consci-

ência e pela penitência, e iluminá-los por um conhecimento mais 
profundo de Jesus, o Cristo.  Serve-se para isso de vários ritos 

que são realizados no início das eucaristias dominicais: 
 

 Celebração da Eleição dos catecúmenos, 

Nesta fase a Igreja procede à “eleição” dos candidatos aos sacra-

mentos. Admissão dentro da igreja-templo, preferencialmente 
no 1.º domingo da Quaresma. Os padrinhos acompanham os ca-

tecúmenos que são agora denominados de “eleitos”, passando a 
ter o seu nome inscrito no livro dos “Eleitos”. 

 
 Entrega da oração do Pai Nosso. 

 
 Os escrutínios 

Ritos que se realizam por meio de exorcismos. Os exorcismos 
são orações que fortalecem o candidato na luta contra o mal. In-

clui o gesto da imposição de mãos. Não é expulsão de um espí-
rito demoníaco. Tem a finalidade de purificar os espíritos e cora-

ções, fortalecer contra as tentações, orientar as vontades, para 
que os eleitos se unam mais fortemente a Cristo. 

 

• 1.º Escrutínio: A Samaritana (Jo 4,5‑42) - fonte de água-viva. 
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• 2.º Escrutínio: O cego de nascença (Jo 9,1‑41) - deixar as tre-

vas e acolher a luz. 

 

• 3.º Escrutínio: Ressurreição de Lázaro (Jo 11,1‑45) - participa-

ção na vida pascal. 
 

4. RECEÇÃO DOS SACRAMENTOS DA INICIAÇÃO 
CRISTÃ 

Terminado o tempo de purificação e iluminação estão reunidas 

as condições para que os eleitos recebam OS SACRAMENTOS DA 
INICIAÇÃO CRISTÃ na VIGÍLIA PASCAL. 

 
É de todo conveniente que os sacramentos da iniciação cristã 

sejam administrados aos eleitos na Vigília Pascal. 
 

Nota: Todos os batizados que participam deste itinerário Catecu-
menal, tendo sido batizados na infância, mas sem vivência regu-

lar na comunidade paroquial, receberão os sacramentos em falta 
para completar a iniciação cristã; O sacramento da confirmação 

(Crisma) será conferido, posteriormente, numa celebração pre-
sidida por um bispo. 

 

5. MISTAGOGIA 

A palavra Mistagogia significa “introduzir no mistério”, ou seja, 
introduzir no plano de salvação de Deus o mundo em Cristo Je-

sus (cf Ef, 1,3-13). Pode e deve comtemplar os seguintes passos: 
 

 Acolhida aos neófitos - 2º. Domingo da Páscoa. 
 

 Catequeses mistagógicas - após as eucaristias do Tempo 
Pascal (Fazer a partilha e leitura orante do Evangelho que 

foi proclamado). 
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 Partilha e aprofundamento do significado dos sacramen-

tos que foram recebidos. 
 

 Celebração e festa de encerramento - Sugere-se que no 
Domingo de Pentecostes aconteça uma alegre celebra-

ção para marcar a “conclusão” do processo!  
 

 Inserção na comunidade e nas pastorais. 
 

 


